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ACRITICA SITUAÇÃO 
DOS PROFESSORES 

PRIMARIOS 
A situação do Professo-

rado Primario é tam criti-
ca que essa digna classe 
resolveu enviar ao Ex mo 
Ministro da Educação Na-
cional uma justa petição a 
ver se consegue melhoria 
nos seus vencimentos. 
Assim como o Estado 

faz com que o Comercio e 
Industria pague generosa-
mente ao seu pessoal, tam-
bem devia olhar pelo bem 
estar dos seus Servidores. 
Esses funcionarios, devi-

do á grande carestia de tu-
do, mal podem viver com 
os salarios que auferem. 
Se os generos que rece-

bem chegassem para seu 
sustento e de suas familiar 
ainda vá, mas o raciona-
mento è tam escasso, que 
mal chega para oito dias. 

Eis a petição, que é de 
Justiça ser atendida : 
«Senhor Ministro da Educa-

ção nacional—Excelência : Os 
profeasõre•"de Ensino Primário 
q:ar- subscrevem esta t Ápbsiçáo, 
cumprimentam V. Ex.a e pedem 
licença para expor o seguinte : 
i.o—E' reconhecido por to-

dos a grave situação económi-
ca dos funcionários publicos. 
Ainda há poucos dias o ilustre 
deputado da Nação, sr. dr. Pa-
checo de Amorim, dizia na As-
sembleia Nacional que havia 
o descontentamento justificado 
dos funcionários públicos que 
não ganhavam para as despe-
sas mais urgentes e, mais re-
centemente, o sr. dr. Alberto de 
Araujo afirmava, também, ser 
importante melhorar o venci-
mento dos funcionários públi-
cos. Ora, 
«a.0—se é angustiosa a si-

tuação económica dos funcio-
nários públicos, em geral, a dos 
professores de ensino Primário, 
principalmente dos que vivem 
nas maiores cidades do país, é 
insustentável, tanto material co-
mo moralmente, pois que não 
ganham o suficiente para man-
ter a dignidade da sua profis-
são, como a Pátria bem mere-
ce. Na verdade; 

«3.0— os professores de En-
•ino Primário, conscientes da 
alta e importante missão que 
têm a cumprir perante a Nação, 
necessitam, para o seu bom de-
sempenho, de viver em condi-
ções que os -ponham a coberto 
das mais duras provações e 
dificuldades. 

«Nestes termos, os profes-
sores abaixo assinados, pedem 
muito respeitadamente, que 
«)—O professor de Ensino 

Primário ao ingressar no Qua-
dro Geral, seja equiparado, pe-
lo menos a 3.0 Oficial, visto ter 
os mesmos ou mais anos de 
Liceu e ainda mais dois de es-
pecialização, tendo também uma 
missão mais dificil, mais exte-
nuante e de maior responsabi-
lidade; 
«b)—Aos professores de Lis-

boa, Pôrto, Coimbra e de qual-
quer outra localidade cujas di-
ficuldades de vida o justifiquem, 
e não tenham residência anexa 
á sua Escola, se dê um :• subsí-
dio de residência, acabando-se 
assim, com a desigualdade exis-
tente. 
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Ciê n c i a e Téc ni ca 
Ciência e técnica não 

são, evidentemente uma e 
a mesma coisa. Enquanto 
a primeira tem como obje-
ctivo cie suas pesquizas a 
verdade pura e simples, a 
segunda tem como objecti-
vo último essa mesma ver-
dade, é certo, mas encara-
da sob um aspecto pragma-
tista. E, dêste modo, en-
quanto que para o cientis-
ta a raw•o é um instrumeri-
to guoseológico, isto é, de 
conhecimento, para o té-
cnico é um instrumento 
essencialmente vital, algo 
que lhe permita actuar efi-
cazmente sobre a realida-
de. Vemos, portanto, que 
ciência e técnica não são 
uma e a mesma coisa. Is-
to, todavia, longe de signi-
ficar o tratar-se de dois 
mundos independentes e 
autónomos, pelo contrário, 
esses dois conceitos pres-
supõem-se mútuamente, e, 
de tal maneira, que não 
há 0,;Ópria, Sem_ ténnica, 

nem técnica sem ciência. 
No primeiro destes dois 
casos estaríamos em pre-
sença de um puro diletan-
tismo intelectual, de um 
mecanismo que poderia ser 
muito engenhoso, masabso-
lutamente inútil ! E, do 
segundo caso, para empre-
gar palavras de Claude 
Bernard, seria « caminhar 
ao acaso, sem norte e sem 
finalidade» ! 
Quero dizer: só teórica-

mente é possivel distinguir 
entre ciência e técnica, 
pois, na pràtica, esses dois 
conceitos adquirem u n s 
contornos muito esfumados 
e indecisos, tornando-se 
muito dificil, se não intei-
ramente impossivel, o es-
tabelecer-se uma linha de 
demarcação entre eles! 
Se lançarmos um olhar, 

ainda que muito rápida, 
para o nosso béculo, desde 
logo notaremos, que a sua 
caracteristica fundamen-
tal é, fóra de toda e qual-
quer dúvida, o imenso pro-
gresso técnico verificado 
sobretudo nos últimos de-
cénios. E, a tal ponto êsse 
progresso técnico se torna 
notório, que, KPyserling, 
em uma frase feliz, carac-
teriza a nossa época cha-
mando-lhe « idade do chauf-
feur»... Estas palavras de 
Keyserling, muito embora 
contendo algo de saber fi-
namente irónico, revelam 
uma tilara vipã10 rio ,mu!;do 
em que vivemos. Simples-
mente tais palavras devem 
ser interpretadas em ter-
mos hábeis, pois, não sen-
do assim, seremos condu-
zidos a um êrro grosseiro e 
a nossa visão será então 
inteiramente errónea e vi-
ciada, a saber : que o im-
pério da técnica é único 
e exclusivo 1 Nada mais 
inexacto! E porquê? E' 
que,se por um lado o imen-
so progresso técnico é a 

ltaetere avalso—&o centavos o 
Os srs. assinantes goram o desconte de te •I• 

]E- ssOs n: foi vissaado lpalaa Conaura 

grande caracteristica do 
nosso século, por outro não 
é menos exacto, que esse 
mesmo progresso técnico é 
o fruto da mais minuciosa 
investigação cie n t í fica. 
Quer isto dizer, em últi-
ma análise, que- na base 
da técnica, como seu fun-
damento necessàrio e ra-
zão única de ser do seu ca-
minhar progressivo, està a 
actividade paciente e não 
raro heroica do investiga-
dor! São dois momentos 
distintos, todavia absolu-
tamente inseparàveis, pois, 
enquanto o primeiro pro-
cura alcançar as regiões 
olímpicas da verdade, o se-
gundo, acima de tudo, vi-
sa a melhor aplicação pos-
sivel da verdade descober-
ta cientificamente. 

E, desta maneira, atin-
gimos a mais exacta com-
preensão, de que Ciência 
e Técnica, longe de cons-
tituirem dois mundos au-
tónomos _e independentes. 
pelo contrário, interferem-
-se e pressupõem-se mú-
tuamente, não havendo la-
gar para uma técnica som 
ciência ou para uma ciên-
cia sem técnica, assim co-
mo seria inconcebível a 
existêooia do um pensa-
mento sem objecto, pois, 
quem pensa tem necessá-
riamente de pensar em 
algo. 

jgnfonlo JNaria de Vasconcelos 
Janeiro- 1946. 
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A historia que vai ser narrada e 

que merecolá a vossa ateºçrto, é 
anientica, verdadeira, poíe como tal 
ma foi contada, tem o seu fundo 
co moralidade, motivo porque a 
escrevo. Havia em uma cidade, 
grande w pital, uma loja de joalhei-
ru que embora não moatrana ao 
publico todo o seu recheio, o certo 
é que os teus cofres estavam rep-
letos do diamantes, rubis da mais 
bela agua—o joalheiro era homem 
eiperiente, puis disto tinha dado 
provas. 

Ttaba dois filhos havidos do seu 
matrimonio. Um seguira carreira 
eciesiastica e o outro acompanhou 
seu pai no negocio. 

B' este que faià o attunto des-
te artigo pois vai-nos mostrei, 
que nunca é baldada a confiança 
em Deus, e agaale que lha presta 
verdadeira devoção tem ao certo o 
sua recumpensa imediata ou futura. 
Continuava ele o comercio de seu 
pai, pois este havia falecido, quan-
do passado pouco tempo ao achava 
tmpossibaitado de aouiiuu&r eoai-
nho a negociar. Busca um aoeiu, 
e encontra-o, mas dá tal jaez que 
pondo-Ihs tais e tais condiçõea após 
a sociedade feita, que ele se viu 
obrigado a dieaºlver a sociedade, 
pois em contrario a ruiva seria 
completa. 

Procura de novo outro rocio, um 
outro elo, que tendo fundos Impor-
taotee e uma actividade necesearia 
julgou ver a sua cata rcetabslecida 
já tão tristemente enfraquecida. 

Qaando menos o esperava spa• 

retem-lhe doia cavalheiro# que com 
suas habilidades o levaram a tais 
opera;õas bancarias que de novo a 
sua casa se aproximava de nova 
falencia. 

Ia-lha faltando o credito, o sor-
tido na loja era dimínuto, os meios 
tinham oeeaceado bastante de for-
ma a já não poder negociar como 
até ali. Numa palavra via em pres-
peciiva a miseria e a desboura. 
Neste enirementea adoeceu. Apare-
ce-lhe de visita seu irmão padre o 
qual o obriga a contar-lhe toda a 
sua vide. Bem como a dos socios 
que tinha tido. 

Botão seu irmão com ar tevero 
diz-lhe: só tona uma coisa a fazer. 
B qual é ela pergunta-lhe o irmão 
cormerciante. 

9' preciso que consigas um ou-
tro rocio. Depois do que me acon-
teceu? Qae importa isso? 
B quem ha- de ser esse rocio? 
Dava ser aquele que nunca traiu 

nioguem. 
Meu irmão, quem é ? Daug om-

nipotente. 0 ifffiao Benti-3e na ca-
ma. Tu pareces estar a fazer pouco 
do caso. diste- Ihs o irmão. Não e&-
toa aiçuaado, não, disse o padre. 
Acredito em todas as empreeae co-
meçadas sob a proteção do ceu. 0 
que vaie tu arriscar? :' um rocio 
que de certo te aio encomodará, 
e qae depositarà em ti toda a con-
fiança na gareacia do negocio. B o 
dinheiro para a nova montagem do 
negocio? Quem te ila o contrario? 
A Providencia tudo resolverá. 

Nas ao dividas não se pagam 

com as oraga3H? Homem Bem fé, o 
que perdes tu em fazeres a expe. 
riencia ? Nada. 0 qus te custa ten-
tal-&, dia-Ihs o padre? 0 irmão sor-
riu-se e consentiu neste facto que 
tinha por norma o interesse e a fé 
por base. 

NItma grande capital é feita a 
cecritura de sociedade, com Deus, 
obrigando-se para com este, no ca-
so de auferir iateresset, a ceder-
-lha uma parte d'oles. 

Feita a eroritura, no dit ime-
diata aparece-lhe um antigo rocio 
a restituir-lhe quantias avultadas 
iedividaaaente havidas pois se acha-
va em perigo de vida. 

Díae depois era-lha confiado a 
coufocção d'um magnifico adereço 
para ultimar a sorbsille d'uma 
dama de alta arietocracla. N'este 
adereço esmerou-se o negociante 
na escolha das pedras preciosas. 
Devido a essa obra artisticamente 
desempenhada, fai nomeado curi-
vee privativo da carta d'eaaa grau. 
de capital. Ganhou ano a ano di• 
nheiro fabuloso, e oe seus credor®@ 
pagaram lhe tudo. 0 rocio de Daus 
não tinha empregado mal a sua 
confiança. Acabou a sua vida milie-
nario. Deixou a eus ultima vontade 
escrita deixando aos pobres o que 
devia pertencer a Deu&. aos hospí-
cios e casas de beneficanci&. 

Sendo o testamento levado ao 
tribunal devido a desintaligencias 
entre os herdeiros, aparece a es. 
critura de sociedade, e Deus ga-
nhou a demanda. i3tndo tudo isto 
autentico vale a pena ser contado 

ASSIST•NCIA SOCIAL 
SOCORRO SOCIAL 

Da Presidência da Ga-
mara, recebemos o seguin-
te comunicado: 

Vai iniciar-se dentro em 
breve a campanha do So-
oorro Social . As receitas 
provenientes desta campa-
nha serão destinadas a re-
solver problemas de aseis-
têneia em Barcelos. 

Deseja-se reúnir o máxi-
mo de capitais, pois com 
método, orientação é boa 
vontade, nada é impossivel. 
A generosidade dos bar-

celenses mais uma vez se-
re posta á prova. 
A conta do Seoorro de 

Inverno do ano findo acusa 
um saldo de 69.881$40— 
depositados na Caixa Ge-
ral dos Depósitos. 
Com o auxilio de todos 

e evitando-se que o dinhei-
ro seja gasto em pequenas 
coisas, espera-se que den-
+rn em hr-vq ₹ um a obra cie 

assistência aos pobres, em 
comparticipação com o 
Estado, seja criada em ba-
ses seguras, de forma a ter 
eficácia permanente. 
O problema da mendici-

dade, que nos envergonha, 
—sem esquecer o da assis-
tência aos rapazes aban-
donados,—obterá d e s t a 
forma a solução que ha 
tantos anos se pede e nun-
ca foi encontrada. 
Que todos compreendam 

o alcance desta campanha, 
o destino que os donativos 
vão ter, o interêsse abso-
lutamente local que lhe é 
dado, e o desejo de Bem 
fazer que a todos nos ani-
ma. Trata-se duma obra 
séria, por isso exige-se de 
todos o melhor e mais res-
peitoso acolhimento. 

Barcelos. 8 de Janeiro 
de 1946. 

a 

A bem das necessitadós 
da nossa Terra, estamos 
convictos de que os que 
muito toem repartirão um 
pouco pelos que nada tem. 
O momento é grave, po-

risso, o sacrificio deve ser 
repartido por todos : pelos 
muito ricos, pelos ricos e 
pelos remediados. 

Barcelos, se quizer, po-
de socorrer os seus pobres 
de forma a que acabe com 
a mendicidade nas ruas e 
com os rapazes que vaga-
bundeiam pela cidade,dan-
do-se-lhe agazalho,alimeu-
to, educação e instrução. 
T u d o por Barcelos, 

pois !... 

aos leitores e assinantes d'ute sem 
manario. 

P.• F. Castilho 
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I3ona encomeo■ 
A dedicada Raposa do nosso pra• 

sado amigo, Snr. Antonio (fomes 
de Faria, ilustre Conselheiro Mual-
eipal, brindou-o oom uma formosa 
mania &. Parabéns. 

--Tombem teve o seu bom su-
cesso, dando l luz uma interessan-
te meaina, a eztremota Espos& do 
nosso estimada amigo, Sor. Joa-
quim Rodrigues da Silva, conside-
rado Negociante desta praça. 

As nestas felici&116> s. 
—0 nosso prezado amiga e dis-

tinto Medico especializado em doen-
Sas da boca, garganta e ouvidos, 
Ser. Dr. Manuel Moreira da Quiota, 
está de parabeºs porque a sua 
Ex.m' Esposa presenteou-o com 
um robusto menioo, ficando, & seira, 
o seu lar com um linde casal. 

Pedras para Esqueiro 
(desconto para revenda) 
Bazar Santo Antonio 

Rua de D. Antonio Barroso—Barcelos 

FESTAS DAS CRI. ZES 
0 digno Correspondeots desta 

cidade para cO Comercio do Portos, 
sDisrio do Minho», de Braga e 
cA Voz», de Lisboa, já começou a 
fazer proveitosa propaganda das 
tradicionais e impsrtaºte` festas 
dae Cruzes, que se devam realizar 
em Barcelos nos dias 3, 4 e 5 de 
Maio. 

Agora o que f preciso é que ee-
ja nomeada a nova Comissi), afim 
de principiar com os Trabalhos, 
porque o tempo já são é ameia... 

leiloe 1 Obra, pois 1... 

aJOOES DE PORTUGAL , 
D@st• simpitico grupo onomástico, 

com sele ma Povoa de Varzim, recebe. 
mos a quantia de 50400 estados com 
destino ii eCASA DOS RAPAZES DE 
BARCELOS9 a sufragando a alma do 
saudoso Alberto Caists de Carvalho, 
querido filho do Director de aO BAR-
CELENSEe. Agradecemos. 

y 

13onativoia 
Do Sar. Fernando A. de Oliveira, 

ilustro Parmaceutioe, desta cidade, ree 
cebemos 30400 para os nossos pobres, 
sufragando a alma do saudoso Alberto 
Calas, Alho muito querido do Director 
deste esmanario. 

Do aatoninr• de todos os mesas r•-
cebemos 10400 para quatro pobres, o 
que agradecemos. 

0 nosso amigo Bnr. Antonio de 
Oliveira Noiva, importante Industrial, 
do Porto, mandou-nos 30goU para seis 
tubercalosos. Bem haja. 

S. João em Baroelinhos 
Zztit j► organizada a esmissão que 

ha-de lavar a efeito as grandiosas a 
tradicional: festas égatle Santo, em 
Junho do corrente ano. 

Dentro em brava se publicar` os 
nomes dos cavalheiros que a compõe, 
• o respectivo programa. 

Casamentos 
Na igreja Beatriz, realizou-se o ca-

samento do nosso amigo Snr. Alvaro 
Ferreira de Andrado, habil Industrial 
de barbeiro, tom a slmpatica menina 
Maria de Conceição Fornandes, deste. 

—Na mesma igreja tombem se efe-
ctuou o enlace de nosso amigo Snr. 
Condido Xavier Faria Monteiro, esti-
=ado negociante desta praça, com a 
Sr.* D. MariaJosé Fortes de Carvalho. 

—Domingo, nesta cidade, realizou-
-se o registo de casamento do Snr. 
Jos' Remelhe, ilustre Professor, com 
a tilar., D. Alzira Rosa Fernandes, di-
gna Funcioearfa aos Correios e Tele-
grafos. 

—Qee todos os nubenteo sejam 
felizes, são os nossos votos. 

DR. RODRIGUES GOMES 
Doenças das senhoras-Partos 

Coas.: R. Si.' Catarina, 161 
t.@—Tel. 5634 

Re&id.: R. Conde Parreira, 192 
Tal. 2645—P 0 R T 0 

Alzn000 intimo 
No ultimo Domingo, na conceitua. 

da Pensão Bagoeira, desta cidade, o 
Snr. Manuel Pereira da Quinta Junior, 
ilustre 1.e Comandante dos Bombeiros 
Voluntarios de Barcelos o considerado 
Negociante da nossa praça, oferece, 
um lauto almoço a alguns dos soas 
numerosos amigos. 

Alem de outros cavalheiros, toma-
mos nota dos seguintes : Dr. Manuel 
Baptista de Lima Torres, distinto Advo. 
gado; João Paehece Leite, habil Far. 
maceutico; Alborto Goimarios Vale, 
considerado gereata da Fabrica Barco • 
lensa de Joio Duarte; Hilario de Cor• 
velho, Negociante em Fameliaão; Fre. 
derioe Carvalho, digno 3.' Comandan. 
te dos Bombeiros V. de Barcelos; João 
Miranda, importante Industrial; Anto. 
nio José de Sousa Casta, Inteligente 
Ajundente do Snr. Conservador do 
Registo Predial; Anibal Araujo e Ser. 
gio Silva, estimado@ Negociantes; Cos. 
ta Lego, 2! Comandante dos Bombei-
ros de Famelicão; Domingos da Quine 
Ia Costa, habil guarda livros a Rogerio 
Gales de Carvalho, Director de aO 
Bercelenia@. 

Ao champagne trgearaan. se efectuo. 
tos brindes de saudação ao aosso pre• 
claro amigo Naco Quintas. 

INTRA-MUROS 
Ro¡loros de :ombro# 

Ha muito que venho lembrando a 
necessidade de que a gente moça eeja 
chamada a prestar o nela concurso em 
tudo que concorra o, potga concorrer 
para o bem da nossa terra. 

Não quero com isto dizer que os 
relhos sejam postos de parte, mas, coe 
mo, (ha que se confessar), estes já es• 
tão cansados o com as suas energias 
esgotadas, é bom que se vão experi. 
mentando as iniciativas dos nevas, em-
bora encaminhados, ,o que fór preci. 
60, por aqueles. 

Vejo som agrado que este fesomono 
já Tae tendo, entre nós, salutares eon. 
sequencial, por quanto, ed dentre a 
constituição de nova junta da fregue-
sia se encontra nas mãos da tal gente 
asei• que deseja fazer qualquer coisa 
de novo, se bem que a cessante, que 
era composta de pessoas de grande 
respeitabilidade,tivespe preoedido sem-
pre com indisivel eruerio, justa o 
grande hoaorabilidado. 

Não serva, pois, o que venha dia 
zendo para beliscar as pessoas da jun-
ta cessante, porque, por todas elas te• 
nho o maior respeito a consideração. 

Aptos  quero que as minhas pala• 
eras sirvam de incitamento para que 
os poros venham oubstituir os solhos 
para os poupar de tantos e tantos sa. 
crificios até hoje dispendidos, estando 
aigune destes ezercendo cargos que 
precisam outras actividades que se 
coadunem com o ressurgimento nacio-
nal a para e qual o Estado Novo vem 
procurando que todas as terras do pais 
saiam do ambito acanhado em que se 
vinha vivendo. 

Barcalinhos tombem jì deu a pri-
meiro passo em frente. 

Nomeou a Comissão Administrati-
va da Confraria de Nossa Senhora da 
Ponte que jia foi tamisem entregue a 
9011116 nora, de quem tombem ha muito 
a esperar. 
A Junte de Barcelos a exemplo do 

que eº faz em Lisboa no Sz!O Chefe 
do Estado, Ministros a Governador 
Civil, convocando todas as forças vi-
vas e diferentes colectividades da tida. 
de, foi apresentar cumprimentos d 
nova edilidade por ocasião da entrada 
do Ano Novo. 

Ii' &:sim mesmo que ee quer Tdr, 
não só o bairrismo mas tombem o di-
namismo moderno. 
A Rainha do Cavado precisa de 

CAMINHAR PARA A FRENTE. 3 

Cartas de Jogar 
(desconto para revenda) 

Bazar de Santo Antonio 
Roa de D. Antonio Barroso—Barcelos 

Cinema Gil Vicente 
Mais uma vez o cinema colorido 

vai ter visto amanhã, num dos mais 
deslumbrantes espectaculos musicais 

FORJA DE HEROIS 
Um filme que sustou milhões, foi de• 
diesd• ás forças eombatentea america-
nas e que nos descreve a historia de 
doas guerra com musica de Irving 
Berbin, o homem que conquistou o 
miando com o ritmo a harmonia das 
suas composições. 

• 
Na 5a.feira, a deliciosa comedia 

maravilhosamente ioterpretada p o r 
Rosolmil Ruscel e Briad Aherae: 

Quem brinca oom o tôgo... 
E' um espectacule gracioso, talento-

semente realizado por Irving Cum. 
mings. 

—Depois : A MULHER SERPEN. 
TE; CRIMINOSOS DE GUERRA; 
FUGINDO AO DESTINO e o IDOLO 
DE TARZAN, esta os matinée ofere-
cida !s crianças dos frequentadores. 

NOSSA SENHUHA DO FACHO 
Do &pelo que a Comissão doe 

Melhoramentos no historico Monte 
de Facho resolveu fazer aos barco-
lesses afim-de contribuirem para 
as obras da capela de Nossa Se. 
nhora do Facho, que se está a 
construir ias Citania de Roriz, nbsia 
concelho, receberam-te, mais os 
seguintes donativos : 

Transporte 9.352$05 
Donativos durauta a samarra 333$70 

Bom é que todos contribuam pa. 
ra as obras na Montanha Sagrada. 

..nllnro 
AO SERVIrO DA LAVOURA 
- ' uD  

CAIXA DE CREDITO 
AGRICOLA MÚTUO 
DE BARCELOS 
CONVOCAÇÁO DA 

ASSEMBLEIA GERAL 
De harmonia com o dis-

posto nos Estatutos desta Co-
lectividadè, convoco a As-
sembléia Geral ordenaria pa. 
ra o dia vinte e quatro do 
corrente m@a, pelas catorze 
horas; não havendo numero 
legal para a Assembleia fun. 
cionar, fica a mesma convo-

cada, sem outro aviso, para 

o dia trinta e um do mesmo 
mée s hora. 

ASSUNTOS A TRATAR: 
1.o—Apresentação de con-

tas pela Direcção e eleição 
dos novos corpos Gerentes, 
e quaisquer assuntos de ia-
terosse colectivo. 

2.'—Eetabelecer a remu-
neração ao funcionario en-
carregado da inscrita e apto• 
vagão da gratificação coa-
cedida no fecho de contas 
no fim do ano fiado. 

Oe livros de escrituração 
e todos os documentos res-
peitantes ás operações. so-
ciais sertão facultados ao 
exame dos associados du-
rante os oito dias anteriom 
reis ao dia designado para a 
primeira convocação. 

Bereeloa, 12 de Janeiro de 
1946. 
O Presidente da Assemblefa Geral 

Americo Gomes Fernandes 
de Figueiredo 

JE"I 11 A z 
Artur Vieira de faiou-

ma Santos LE'reui-
dente da Junta de 
Freguenta de t3an-
ta Maria Maior de 
Sarcelos s 

Faz publico aos termos e 
para oe efeitos do disposto 
no art.o 212 do Codigo Admi-
nistrativo, que a partir do 
dia 18 de Janeiro do corren-
te ano até 15 de Março pro. 
timo, em todos os dias uteis, 
das 11 ás 16 horas, na Sa-
eretaria desta Junta, poda-
rão os ehdfaa de familiae re-
querer a sua propria inscri-
ção ou o de terestros no re-
censeamento eleitoral desta 
freguesia, se uns e outros 
não estiverem já inscritos e 
reunam as condições de ca-
pacidade eleitoral. 
Para constar se passou 

este e outros editais de •gual 
teor, que serão afizados aos 
lugares do costume. 

Barcelos e Secretaria da 
Junta da Freguesia de Santa 
Maria Maior, 10 de Jaaeiro 
ds„1rJf`s 

0 PRESIDENTE 

Artur Vieira de Sousa 
Basto 

Ginquentenario 
Passando este ano o cinqu-ata ani• 

versario da entrada do seu lastituto 
em Portegal, no Franciscanis Missio. 
narias de Maria do Recolhimsnto do 
Menino Deus, comemoram essa data 
com um Triduo Solene nos proximos 
dias 18, 19 o 20 do corrente. 

Nesses dias de acção de graças, 
congratulando-se com a obra realizada 
no país de Santo Antonio pela mu. 
lher admiraval que foi Madre Mina 
da Paixão, sua Fundadora, es Fran• 
ciscanas Missionarias de Olaria olere. 
carão um bado a 50 pobres e a 50 
crianças. O programa dos actos relido. 
tos, será o seguinte: 

DIAS 18 e 19—A's 7 horas, Missa 
e Prática para os paio das crianças a 
pobres beneficiados pela casa; ás to 
noras, Missa das crianças; és 15 horas, 
Prática para as eriançae e As 17 horas, 
5esmão a Booção do Jantissimo Sacra. 
monto. 

DIA 20—A's 7 horas, Missa a Co. 
manhão geral; és 10 horas, Yissa So. 
lene • ás 16, 30 horas, Sermão, Ben. 
ção colono a Te Doam. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgióo-Dentista e Farmaeoutieo 

Doenças da boca • dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consulforio —L. da Porta Nova tia. hi 

Residencia—,:amps du S. Jc3é a.• 62 
Telefona 8.331 BAdiEL03 

Limpesa dtia cidade 
Segunda-Paira, por acaso, passamos 

ala Vinha Velha, e reparamos que aque-
le recinto está replato de lixo, voado. 
-se, lambem, muitos pensos de algo. 
dão em rama cheios de pus. 

E' bom que a ressoara municipal 
passe por ali, avitaado-3a, astim, cor. 
toa males... 

Novos a>sainantem 
Deram-nos a honra do se 

inscrever como assinantes das• 
te jornal mais a : 

Ex.m' Snr' D. Baatriz C. 
Frias, de Durrães e os Surs. 
Joaquim Gomes Ferreira, de 
Visar de Figos; Vieira & Costa, 
L.', de Breg i; Antonio Fernan-
des de Oliveira e Delmiro AI-
veo de Oliveira, de Silveiros. 

Agradecemos. 

E`alta de erpaço 
Por este motivo fica diverso ori• 

ginal per publicar. 

A FESTA DO 62.a ANIVERSARIO  

DOS NOSSOS BOMBEIROS 
O program i que publií:amos 

no numero 1812 deste ssmena. 
rio, foi cumprido á rlsei, como 
o dos mais anos. 
A cidade apareceu emban. 

d+eiraida; salvas da tiros ecoa-
ram no espaço; musica pelas 
ruas; Içamento da B>lndaira; 
liiissa celebrada pelo Rev.ma 
Cipelão Padre Antonio Vila 
Chã Esteves e acompanhada a 
harmonium pelo Rsv.ml Padre 
João da Cruz de Lirni Torres; 
cumpiinlentos ao Ex.m' Prasi-
dente da Cimira; romsaim ao 
Cemiterio ãlunicip.ii, unde o 
Snr. Dr. L+m i Torras, ilustre 
Preaidentd da Direcção dos B. 
V. B., pronunciou uma tocar. 
te alocução alusiva ao Coman-
dante Escaves e aos demais 
Bombeiros sepultados niquela 
Gampo Sinto e, á noite, Cela 
de Confraternização, que de• 
correu, como sempre, no meio 
do mlhor aatusiasino. 

São 20 horas, e o amplo sa-
lão é pdqueno pira conter tan-
tº gente— mais de 200 convivas 
de todas as classes sociais: se-

aboras, oficidis du ãl trinh i, 
Exercito, L-giiu d Uicid ule, 
adrogadus, industriais,m8dicos, 
negociantes, f incionirios pu-
blico:, sacardotes, empreg+dos 
comerciais, uparanoi, bambai-
roa, etc. ete.. 

A'i 10,15, oav ,3-se uma 
prolungsda salve de p ilmas, 
cão ga atilissimaa e jovens se-
nhoras da coesa Terra que dão 
entrada no ssilão, coa luzindo 
terrinas com a canj .t, seguin.io-
-se os fìleies ds p3ixi e o co-
hidu, estando tudo um primor, 
honrando os creditos da Pen-
são Bigoeir4, que fui quem for-
neCau a ementa. 

A'a 2130 hora, o Ex.m' Pre-
sidente da Direcção, levanta-sei 
e agradece a cump rencid de 
Lodos 0e presentes, não se es-
quecendo doa padrinhos da 
Gorporação, Ea m' Snr: D. ltla-
ria da Gloria Viatra Duarte e 
seu Irmão Snr. Juãu Vieira 
Duarte, dd Imprensa e dos re-
presentinteã duo Bombeiros de 
Famaliciio, Porto s ,\l,tosínhos-
-Leça. 
Terminou o Snr. Dr. Lima 

Torres por convidar o Snr. Au-
gusto Soueasaux a dizer algu-
ma cousa sobra doias retratos, 
da sua autorla, que iam ser 
inaugurados e cate começou 
assim: 
—Uma vez, em Avó, uma das fre-

guesias mais lindas de Portugal e oade 
easceu o aosss rocio bsoamerito, aqui 
ao meu lado, Sar. Nunes Hsll, na com. 
panhia deste, participei de um jantar 
em caia de Familia do suas relações a 
ao fim o Chefe: 

—Tenham pacieneia se não foram 
bsm servidos. 

Tédm de aceittr como uma especie 
de compassação a noºela boa vontade, 
bem b3iróa, 9, para a outra vez não 
venham assim de supeiao... ae quizs-
rem melhor ementa. 

Era assim que s# acolhiam, os que 
chegavam, nos castelos da idade média. 

Ora ea, dar. Presidente, vou talar 
de supera#, como diz, apor ser o auctur 
doi retratos* que vão engrandiear a j1 
tão graciosa galeria doa Amlgos dus 
tio abuiros. 

Procurei, nas fotocopiaP, lixar, 
quanto pude, subjeehvamantd, os que 
vão ser expostos. Sim, ■ se folie só a 
verdade, exciamuu o grando orador que 
foi o Padre Agostiaho da ataºtataltro, 
ao seu celebra sermão. 
A espirlrualidade da almo,o fotogra. 

fo seria o rei doe Artistas ■. Viaqusl,uos 
retratos que idos vér, um lauto das suas 
personalidades. 

Peço, disse, o favor da os descerra. 
rem. 

Mas houve, nesta altura, um pouco 
de indecisão, pois aem de um e nem de 
outro lado do salão se efectuava esta 
cerimonia o o sar. Saucasaux, "!raio 
para o Sar. Coaegu galou:: 
—H~d um orador sagrado, erudi-

lissima, a quem prometeram mandar, 
quando já ao pulpito, o tema da oração 
a preterir. Mas no cartão, que recebia, 
nada estava escrito. Porém saiu-3e 
bom. 

Vendo-o completam3ate b r a a e o, 
exclamou: 

—.Dum lado nada e do ostro lado 
:coda e do n4 i& ela Na o M indo.. 

Daicorradas as cortinas o Sar. Soo-
casaux: 

—Como vedes, um é 0 Sar. Conde. 
lheiro Sk Carneiro. 

Tem aquela sorriso, não o do Vcltai-
re com que tanto embicava Maria Ao-
toaleta, mas o do Homem Victorio3o. 

Ha, como eabais, quem lhe aponto 
defeitos. 

Ma& geal de nó3 é que os não tom? 
Manuel Benta de Seusa, que Camilo 
tanto respeitava, esereveiu: que eo mal 
está não em ter defolio3, mas em não 
possair qualidadas., que ala tem, em 
grau elevado, o homenageado, como trs-
balpador iseguelavel e como Chefe de 

i 

Familia sem par, que atirou para a vida 
pratica e util um numeroso batido de 
[Ilhoa que o não deslostram . (Muitas 
palmas.) 

Ostro, quº coatemplais, é o retrato 
de João Miranda que, dealro da Asso-
ciação, ha bastantes anos, vem aplican. 
do a mais almpatica de todas as ener- 
gl&s, que é a energia branda. ( liuiu& 
palmas). 

11m mereca cata justa coasagreção. 
Herda bem as qualidades de Sua Fami. 
lia quê sempre de dostinguiu no nesse 
meio pata modostla o pelo caracter. 

Da pé, saudamos os doia Cidadãos. 
(Prolonjadai palmas). 

Ddpuis, levanta-se o Snr. Ma-
nuel A. Vieira, ilustre Vice- 
-Preaidsnie da Direcção e ge. 
neroso benemérito, que dia: 

Senhores: 
Ditom-me que mo eorraspoade pro-

nunciar duas palavra& actue &eis solene 
do descerramºato do retrato de um tio-
nemerito. 

Outros acabaria de reeºbar o justo 
preito de gratidão da nossa Aesoclacao, 
com o de3cerrameuto doa selas respecti-
vos retratei, doando esta para ultimo 
lugar peles ratões que V. Ex.as Tio 
ajaiz&r. 
A gratidão anda tão arredada do 

ssntimuato bdaaaao que quando se nos 
diz que se vai reader bunieaagem a al-
guetu noa cetra no cèrebro a duvida se 
realmente esse pretiu é sincero, se é 
justo, od se é por mero lataresie. 

Posso dizer com a maior saliefação 
da minha aura que todos oi netos ou 
malaitesiaçó,a de agradecimosto presta. 
doe pela no39a Atsueiaçio são os mais 
j,istA6, purqie a D+recçio, apoiada pelo 
uorpo Activo, quaudo astim 0 doterai. 
na, é porque a pessoa visada é credora 
dessa bomduegom ... Coavide a limpa. 
tica alaria M,uu#la Lima Torro# para 
ooseerrar aquele retrato ... o homeaa. 
geado de agora, é o Bx.m' Sar. Dr. Ma. 
uuei B3pIbua de Lima Torres. 

Dizer-voa, eeeuorés e senhores, s 
que Sua E& a é, seria fraa#ade lDúlil, 
porque lodos os bsrceieasa& o eoaboeam; 
suas, curro entra adi se encoalrem pas-
sua& am+g83, que nos deram a honra 
dd rir confraternizar coanosce o que 
não são do Bircaloa, é mou dever dizer 
algo do que pensam de Sua Ex.a os 
seus colegas de Direcçào, o Comande a 
a Corpo Activo dos aossus Bombeiros. 

Todo& 0 coanecem como um diztia-
tlaalmo Advogado do nosso fóro, é ara 
exemplar chste d# fa®ilia; é um direc. 
tor currdclíssimo, trabalhador incansa-
vai, eapiriio calmo, mas brilhante, e 
da sua loteligocela irradia luz por todos 
Dói. Quer aos momentos de alegria 
quer uoa moweatos d• perturbaçio • 
aasaseossego, ( p.irque os tivemos); sua 
Ex.a, com a rua 8erealdRoc, hemeta e 
bom conselho, consoguiu demluar os 
ospirlius rebeldes, a vulur a paz e aotst-
go à nossa boaemarita Associação. 

Resta -soa a coaaolaçào, senhoras, 
do que na cooacieucia doa compotient#s 
da atracção, presidida por Sua •x.•. não 
h6 um eó acto irratletido, ou desonesto, 
# com a ajuda dos ultimes Comandos, 
e muito mais com o Comando actual, a 
Assoct$çio (em bua hora o diga), met- 
mo pobre e com diticuldades Cuancefrai, 
mantem impoluto o prott(gio que lhe 
legaram as Duecç3as o Comandos d• 
ha 63 anos. 

Por Isso peço a V.a• Ez.■•, qee 
aprovem #ata modesta homenagem pres-
Ieda ao Bolso digno Presidente Dr.Llma 
Torres. 0 Ex.— bar.:omaadanle abra-
çará Sua Ex.a em nome do seu Corpo 
Aclivo o ou eom a maior satisfaçào o 
abraçarei em nome dos seus Campa• 
nheiros da Direcção. 

S. Ex.' foi vibrantemente 
ovacionado. 

Em seguida, brindaram pe-
las prosperidades da Corpora. 
ção e dos seus dirigentes os 
Snrs. Dr. itilario Queiruz, Con-
de de Valas Boas, Conego-Prior 
Joaquim Gaiolas, Serrão da 
Veiga, Dr. Gonçalo Araujo e 
Joaquim Perelra da Silva, ter-• 
minando a série de brindes o 
Sar. Dr. Lima Torres, agrade-
cendo a homenagem que lhe 
acabavam de prestar, e que foi 
uma surpresa para S. Ex,'. 
Todos os ilustres oradores 

receberam fartos aplausos. 
• 

Foram condecorados com m#dalhai 
de cinco & rios do boas serviços os Bom-
bsiros : Sare. José Alves Leito, Anto. 
u►o Aretea, Adºlino Tiago Gomes • 10, 
sé de tia Go,çaly#s, sendo muito feli. 
citados. 
—A seguir, demos publicidade aos 

nomes das gealilittimas meninas que 
serviram a 0818: 
Oiga Coelho, Maria Olinda drAfeasces, 
11ar►a Carmo Carvalho, Maria Helgu a 
Garcia, adiria Delana F#rreiro, Maria 
Hambslíns Ferreira, Maria Smilla soeis, 
ataria Obrada do Seus$, Maria Bmilia 
Ferros, Juinua Carmo Cardoso, Virgi-
ata Cardoso, Olaria Helena Paehece, 
Virginia Paebece, Regina Paeheeo,Euri. 
dite Costa, Maria Luis3 Carvalho, Ma 
ria Augusta Andrade, Jusiloa Aadrado' 
Maria da Paz silva, Marilia Silva, Ma-? 
ria Fernanda Silva, Maria Armiada 
Vinagre e Maria José Feraand#a, 

—Us brilhantes discursos dos Sare. 
Coado de Vilas Boas o Dr. Gonçalo do 
Araujo, preconizando a união de ledo& 
os barecieaa#s, viocaram pela sinceri-
dade com que foram pronunciados. 
—0 bailo, que decorreu muito W-

mado, terminou ela madrugada do dia 7. 
—0 Director o Stiter de eO Barco. 

lenºee, agradecem é si.-& Direcção e 
aos Comaudoº, a gentileza de convite 
para a Festa. 
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o Atarcozenivs 

Festa em V. F. S. Martinho 
Desde 18 a 26 de Agosto, no visi-

aha freguesia de Vila Frescainha S. 
Msrtinho, efectuam-se grandiosas so• 
lealdades em honra da Senhora de Fa. 
tima e de S.Sebaetião,havendo novenas, 
procissão, missa solene, sermão, etc. 

Esta festividade será abrilhantada 
per duas afamadas bandas de munias. 

11[.asrs•preiase 

Ji apareceu a primeira eco Barce-
los, que foi a segunda pescada em 
Espo$,ede. 
A de ca foi saboreada no Bar da 

gruta por um grupo do gulosos por 
tao saboroso peixe-

. 11100»~MO411,iiiii 
Colégio Aloaidos de Farias, 8 

Começaram hoje se aulas neste es-
tabelecimento de Ensino Secundario. 

Professores e alunos se apresente-
ram bem dispostos, Espera-se nesta 
2,a época, bastante longa, o maximo 

esforço por paru de todos os a101905em vista de bons resultados baais. 

—Teta estado no Porto, onde foi 
sujo.ta a tratamento cirurgico de um 
brago quebrado, a menina Maria balo-
mé Alves Pereira, aluna muito aplica-
a& de 5,0 ano. Deeejamos o seu rapido 
restabeleci monto e regresso ao alegre 
convivo das compairhairas e compa-
nheiro,. 

—Assistiu hojo ks aulas e aluno do 
7.a ano Raúl Pereira Baptista que vem 
de Liceu Passos fitanuei de Lisboa, 
acompanhando assim o seu pai muito 
digno Tesoureiro da Fazenda Públiee, 
ciar. Raúl Ferreira Baptista. 

Ulverieaa® 
Deram-nos a honra dos seus cum-

primentos os nossos amigos, Snrs. 
Uonffe de Vilas Boas, Nicolau Gouveia, 
Dr. José Gomes Ferreiro, Engenheiro 
D. Luiz de Norouha e Tavora, Dr! 
D. Julieta faria da Silva Barbosa 
Monteiro, Desembargador Antonio Bal-
tazar Pereira, Engenteiro Elizeu Aze-
vedo, Dr. Aurelio Faria Lamela, Er-
nani Norton,Feroando Salazar Norton, 
Manael a Eduardo de Sá, Jaime Fer-
reira, Padre José Joaquim Marcia de 
Oliveira, Engenheiro Vaidemar Coelho, 
Professor Luiz Coelho, Engenheiro 
Deitem de Sousa Coutinho, Alferes 
Henrique Uençalvas Vez, Alberto e 
Carlos Miranda. 

—Encontra-se ma sua Casa desta 
cidade a Ex.— Snr.a D. Rosa Roris 
Azevedo. 
—Em Abade do Noive, em Casa 

de seu irmão e tio, estão as Ex,mas 
Sar.'s D. Georgina Monteiro Esteve& o 
u. Gloria Monteiro o o Snr. F.tigeuhei-
to Leonel Monteiro Esteves. 

—Partiram irara Lisboa, som demo• 
ra de alguns dsae, os nossos amigos 
Snrs. Manuel Augusto Vieira e sua 
Es;,-' Esposa, Snr.■ D. Rosa Coelho 
do Costa Vieira e De. Francisco Rodri. 
Sues Tor o «aa simpatizo netinho. 

0BI TUA mio' 
Pela morta de sua querida Irmã, 

Snr: D. Emilia Adelafdo Alves Cer-
delra, eaconira-se de luto o nosso 
bom amigo Snr, Eleuterio Cordeira, 
ilustra Professor e digno Director da 
C. E. M. 
—Tembem está de luto, pela mor. 

ta de sua Tia, o nosso preclaro amigo, 
Snr. Antonio Rodrigues de Carvalho, 
distinto Construtor civil no Porto e 
considerado proprietario neste , eon. 
celho. 
A estes estimados amigos, bem co. 

mo a todos os demais doridos, envia. 
mos o nosso earilio de pelar. - 

O >lieaforço 
Este nosso ilustre colega, que se 

publica em Faie, no dia 20 de Dezem-
oro, publicou um interessante numero 
colorido e bem apresentado, dedicado 
És Festas do Natal. 

Messe numero insere um belo sone• 
to que transcreveu de «0 Bereelense. 
de X3—í3-844, a que é da autoria do 
nosso ilustre e brilmaate Colaborador, 
Bar. Abrahão Zacuto. 

Agradecemos a gtutíleza. 

Campeonato da 2.'1 Divisão 
FUTE iS®L 

Domingo, em Viana do Castelo, 
jogou o «Gil Vicente», desta cidade, 
contra o «Vieneasea, daquela cidade, 
,miúdo vencedor este grupe, por 4-1[. 

—Amanhã, no nosso Campo da 
Granja, defrontam-se o aAcademiao•, 
do Parto, e«Gil Vicentec,desta cidade. 

CAMPEONATO POPULAR 
No Campo da Granja , desta cidade, 

toem jogado os Grupos populares bar. 
colenees --- eAcadesszica», «8portíng4, 
-Bareelosm, eJ. O. C. », «Reciag» o 
cM, A. C.«; « Vitoria» e eAtletico de 
Bareelinhoss- 

Cal®ndartoe 
Da conceituada .Empre-aa Industrial 

de Tintas., da Rua da Cascalheira, 
Alcantara, Lisboa, rrcabemos dois in-
teressantes ealendariez de parede. 
—Tambem a importante firma por-

tuense—Augusto Marques, L', nos 
ofereceu um util calendario para 1[946. 
—O digno proprietario do Bazar de 

Santo Antonio, que tem grande sortido 
de brinquedos e artigos de utilidade, 
sito d Rua D. Antonio Barroso, desta 
cidade, teve a gentileza de nos ofere-
cer um calendario de bolso. 
—A firma bracarensa-- Vieira á 

Costa, L,a, importante armassem de 
papelaria, fazendas e representações, 
lambem nos ofereceu um calendario. 
—O proprietario do saboroso—«Li-

cor Beirão », enviou-nos seis papeie de 
chupar. 
—A todos, os nosoon agrad"i-

mentos. 

CAMARÁ. MUNICIPAIL DE BARCELOS 

ri 
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EUGENIO BACELAR FERREIRA, Chefe da Secretaria 

cipal de Barcelos: 

AL 
e-amara Muni-

Faz saber, nos termos e para os efeitos do artigo 10.0 do Decreto-lei n.° 35.426, de 3 de Dezem-
bro de 1945, que as operações do recenseamento dos eleitores do PRESIDENTE DA REPÚBLICA e da 
ASSEMBLEA NACIONAL para o ano de 1946, terão inicio em 1© de janeiro corrente e terminarão sm 
15 de Março próximo futuro, podendo inscrever-se : 

1.°— Os cidadãos portugueses do sexo masculino, 
maiores ou emancipados, que saibam lêr e es-
crever português; 

2.°— Os cidadãos portugueses do sexo masculino, 
maiores ou emancipados, que, embora não sai-
bam lêr e escrever, paguem ao Estado e cor-
pos administrativos quantia não inferior a 
100;00, por algum ou alguns dos seguintes 
impostos: contribuição predial, contribuição in-
dustrial, imposto profissional e imposto sobre 
a aplicação de capitais; 

3.'>— Os cidadãos portugueses do selo feminino, 
maiores ou emancipados, com as seguintes 
habilitações mínimas: 

a)--curso geral dos Liceus ; 
b)—curso do magistério primário; 
c)—curso das escolas de belas artes; 
d)—cursos do Conservatório Nacional ou do 

Conservatório de Música do Porto; 
e)-- cursos dos institutos industriais e co-

merciais. 

Exceptua-se do disposto nêste número a mulher 
casada que não esteja judicialmente separada de pes-
soa e bens e cujo marido possua capacidade eleitoral. 

4.°—Os cidadãos portugueses do sexo feminino, 
maiores ou emancipados, que sendo chefes de 
família, estejam nas demais condições fixadas 
no n.<2.0.' 

Para os efeitos do disposto nêste número, consi-
deram-se chefes de família as mulheres viúvas, di-
vorciadas, judicialmente separadas de pessoas e 
bens ou solteiras, com reconhecida idon(;idade mo-
ral, que vivam inteiramente sóbre si. 

A prova de saber lêr e escrever faz-se: 

a,)--Pela exibição do diploma de exame 
publico, feita perante a comissão que fim-
cionará na séde cia respectiva Junta de 
Freguesia; 

b)—Por requerimento escrito e'assinado pelo 
próprio, com reconhecimento notarial da 
letra e assinatura; 

c)—Por requerimento escrito lido e assinado 
pelo proprio perante a comissão referida 
na alínea a), desde que no mesmo requeri-
mento assim seja atestado, com a autenti-
cação por meio de sêlo branco ou a tinta 
de óleo cia Junta de Freguesia; 

d)— Pela respectiva declaração nos mapas 
enviados pelas repartições ou serviços a 
que se refere o artigo 13.° do citado de-
creto-lei. 

A prova do pagamento referido nos n.o" 2.° e 4.° faz-se: 

a)—Pela exibição, perante a comissão de fre-
guesia, dos conhecimentos respectivos, 
cujos números ficarão anotados no verbe-
te ou processo individual do eleitor; 

b)—Pela inclusão no mapa enviado pelo che-
fe da secção de finanças. 

Ao marido se levarão , em conta os impostos 
correspondentes aos bens da mulher, posto que en-
tre êles não haja comunhão de bens, e aos pais os 
impostos correspondentes aos bens dos filhos me-
nores a seu cargo. 

A prova das habilitações referidas no n.o 3.° faz-se-

Pela exibição do diploma do curso, da certidão 
ou a pública-forma respectiva, perante a comissão 
a que se refere a alínea a), ou pela declaração 
respectiva nos mapas enviados pelas repartições 
ou serviços mencionados no artigo 13.° do citado 
decreto-lei. 

Não podem ser eleitores: 

1.°--Os que não estejam no gozo dos seus direitos 
civis e políticos; 

2.°—Os interditos por sentença com trânsito em jul-
gado e os notoriamente reconhecidos como 
dementes, embora não estejam interditos por 
sentença; 

3.°--Os falidos ou insolventes, enquanto não forem 
reabilitados; 

'—Os pronunciados defenitivamente e os que tive-
rem- sido condenados criminalmente emquanto 
não houver sido expiada a respectiva pena e 
ainda que gozem de libèrdade condicional; 

,°—Os indigentes e, especialmente, os que estejam 
internados em asilo de beneficencia; 

6°.—Os que tenham adquirido a nacionalidade por-
tuguesa, por naturalização ou casamento, há 
menos de dois anos; 

7.°-- Os que professam ideias contrarias à existencia 
de Portugal como estado independente e à disci-
plina social. 

Todos os cidadãos com direito a voto, poderão 
requerer a sua inscrição no Recenseamento ao Pre-
sidente da Comissão Recenseadora, por intermédio 
das Comissões de Freguesia, e deverão mencionar, 
além do nome, o dia do nascimento, filiação, estado, 
profissão, habilitações literárias e morada. 

Quaisquer esclarecimentos relativos à inscrição 
podem ser solicitados na Secretaria da Camara Muni-
cipal em todos os dias úteis. Ukis 11 à• 17 horas, ou 
às Comissões de Freguesia, durante as horas normais 
de serviço, 

1É 

Para constar se publica o presente e outros de igual teôr que vão ser afixados nos lugares 
do estilo e publicados nos jornaes déste Concelho. 

Barcelos, Secretaria da Câmara Municipal, 5 de janeiro de 1946. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a , esta Redaaação, 
mais os sesuiatas assinantes : 

Até 30.14-946, os S ire. Anto-
nio de Oliveira, Joaquim Martins 
Cardoso, Antonio Martins Baptista, 
Domiogos José Gonçalves, D. Ar. 
miada Pereira de Andrade, Paulino 
Joaquim Rodrigues, Eduardo Figuei-
redo Ramos, que pagou com 30400; 
Tiago Julio da Silva Nevez, Antonio 
Ferreira de Andrade, D. Antonio 
Coimbra, Sargento Dsvid Pinheiro, 
Juslieo Bernardino Pereira, Dr. 

O Chefe da Secretaria, 

a) Eugenio Bacelar Ferreira 
Luiz Fílips Pinto da Foiaesca, Ma-
nuel Fernandez da lilva Junior, Ma. 
ouel Alvee de Miranda, Joaquim ao. 
mes da Costa Movais, Joaquim Go-
mes Ferreira, Alberto Gomes de 
Miranda, Iisrminio Gomos de Faria, 
Mauuel Maria Fernandes de Sousa, 
Joio Vasconcelos Bandeira e Lemes, 
Teuente Julio Gomes de Sousa, Ame. 
rico Martins Schekidache Ferroe, 
Rancei Fernandes do Vale, Baila. 
zar Ymeadas Salazar, Mario Norton, 
que pagou com 30,100; Joaquim de 
Oliveira Neiva, Maiauel Barbosa 
Arantes, Anteaio de Oliveira Noiva, 

ManuelFerreira e MannelLuidemira. 
A►é 30-t$-945, oz Sorz, Antonio 

Alvas Querido, Jolo Feraandas da 
Cunha, Satiro Baptista L,)ureogo, D. 
Maria Auilharmina Fernandes, Dr. 
José da Silva Freitas. José Maria 
Goetes de Carvalho, Joaquim Arau-
jo da Silva, Vitor Gomei da Cunha, 
Francisco Pereira de Miranda, Abi. 
lio Gonçalves Fernandes, Familia do 
saudoso Antonio da Coita Azevedo, 
João Baptista de Faria, Ido, de 
Sousa M., Antonio Lopes, ►cario 
Mesquita Lobo, Augusto J. Ferreira 
Cachada e Fernando Neves doe Reis. 

Até 90-9.946, o Bar. Dr. Anto-
nio Candido Viana de Queirós; até 
30.6.946, os clara. Capitio José 
Mendes Alçada, Augusto José Fer-
nandes de Souia, e a Sara D. Ida-
lia& da Silva Neves Fernandes; até 
30-3.946, o Siar. Alvaro Fernandes 
de Sousa e, até 30.10.945, o Bar. 
Feraande da Silva Miranda. 

DO BRAZIL 
Até 30-11-945, o Sor. Antonio 

Alves de Oliveira. 
DA AFRICA 

Até 80.14 944, o lar. Antesio 
Nogueira de lousa Sobral 
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Dr. Màrio Queiru 
MÈDICO 

Consultas das 
s 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 
Itue de •jreJe, 1 (essa onde viveu 

o ,D e Ji4atos Çreçe) 

10 As 12 

111A 19 

Dr. DNOreira da Quinta 
M É D I C O 

Doenças da booa e dentes 
Largo da Calçada, 31.1.° 
(POR CIMA DO 
CafA Novo) 

Porque náo renova o• pneus do isca varro na 

NINENSE„ 
Que lhe dá garantia de massa kilometro■ ? 

A sNINENSEs consegue este fim porque emprega bor-
racha de qualidade superior e uma téonlca especial na 
recauchutagem, de forma que os pizos nunca descolam. 

Mais kilómetros e mais economia 
Experimente a recauchutagem 

 DE  
r) i 

NINE ( GARE) 
Aaéncia Depoait^ria 

Largo de S. Domingos, 2? PORTO 

TELEFONE, 2088 

náo compre 
BATATA PA.QA SEMENTE 
Sem as 

I- A GARANTIA 
OFICIAL 

2° A VARIEDADE 
PROPPIA PARA 
A SUA REGIÃO 

TIAS 

z 

ENTE ,~ 

3a A MARCA DE 
ABSOLUTA 
CONFIANÇA 

MTATA SEtECC10NADA pARA SEM 

A MELHOR PARA o MINHO 

Dirigir encomendas à: 

DELECACÁO COMERCIAL DA COOp AGRICOtA DE MOflTALECRE 
TELEFONE : 2114 

84 ANDRADE CORVO R. , jELEG.:OROAGRO R B P. AG ,4 
Exigir semore sacos se,ados com o sé:o de chembo dos S.r—os Fdopa:mégicw 

MOVEIS 
Por motivo de retirada, 

vendem-se diversos moveis, 
na Rua nova de S. Joeb, n.e 
48, desta cidade. 
Quem os pretender, pode-

mos ver durante o corrente 
mês de janeiro, na referida 
casa. 

Escovas para dentes, unhas, 
fato e oalçado 

Bazar de Santo Antonio 
Rea de D. Ao{ooio Barroso—Barcelos 

ASSEMBLEIA 
BARCELENSE 

Convocação 
Nos termos do artigo 

18 dos estatutos, convoco 
a Assembleia Geral Ordi-
nária para o dia 15 de Ja-
neiro de 1946 ás 22 ho-
ras, afim-de proceder á 
eleição dos novos corpos 
gerentes bem como para 
discussão e aprovação das 
contas da gerência do ano 
de 1945 e parecer do Con-
selho Fiscal. 
Não comparecendo nú-

mero legal de sócios fica 
a mesma transferida para 
o dia 22 do referido mês 
á mésma hora, que fun-
cionara com qualquer nú-
mero. 
0 Presidente da Assemblela 68'81 

Miguel Gomes de Miranda 

V. Ex.as preteadem com. 
prar objectes douro, relógios 
de marcas;garantidas, ou pra-
tas de Sao gosto para brindes? 
São sempre aos préços mais 

baratos na OURIVESARIA 
DO SENHOR DA CRUZ. 
Tem oSeiaas para consertos 

em objectos d-oaro, prata e 
relogice, sendo estes com ga-
rantia e precisão 1... 

Joaquim José da silva 
AGRADECIMENTO 
A familia dorida vem, 

por estai forma, agradecer 
a todos os cavalheiros que 
tomaram parte no fune-
ral do saudoso extinto— 
JOAQUIM JOSÉ DA 
SILVA, bem como está 
muito reconhecida a todas 
as pessoas que lhe apre-
sentaram condolen_ cias, e 
ás que assistiram ás Mis-
sas por alma da querido 
finado. 
A todos, pois, aqui pa-

tenteia a sua eterna gra-
tidão. 

Barcelinhos, 10 de Ja-
neiro de 1946. 

A FAYILIA  

PREDIOS NO 
BRAZIL 

Compram-se, de prefe-
rencia no Rio, S. Paulo ou 
Santos. 

Falar com 
Anibal Araujo 

BARCELOS. 

Casa ao {POLIU ãe biló 
Concelho de Barcelos 

Encontram-se afixadas, na 
sua séde, as relações dos só. 
cios efectivos e contribuintes, 
dera efeito de gattisquer re-
plamações, por período de 30 
cias, a partir de 8 de Jazei -
ro de 1946. 

0 Presidenta da ComIluio 
Admirai: trativa 

a) João Barbosa Duarte 
Senra 

E'11-,^]1>O 
Vende, aos melhores pre-

ços, João de Sousa, no lugar 
de Medros, freguesia de 
Barcelinhos. 

EX-Mos a J 0 S É S» 
Peço a todos que te-

nham as suas cotas do ano 
findo em atraio o fávor 
de as liquidar para assim 
poder fechar contas, com 
o nosso Grupo. 

Por bem sem olhar a 
quem. 

0 Delegado em Barcelos 
Jorl Sre; d'Afo*sece 

CASA DO POVO DE 
ARCOZELO ICONCELHO 

DE BARCELOS 
Para os fins a que se 

refere o Art.e 11.• dos 
Estatutos desta Casa do 
Povo, encontram-se afi-
xadas, na séde, as rela-
ções dos sócios efectivos 
e contribuintes para efei-
to de quaisquer reclama-
ções, por periodo de 30 
dias a contar de 10 de Ja-
neiro do corrente ano até 
10 de Fevereiro de 1946. 

0 Presidente da Direcção 

José Luiz Ribeiro 

A LAVOURA 
Pilado Sêco 

RASPA E SABUGO 
DE CHIFRE:—Para cul-
tivo de Trigo, Centeio e 
Batata. 

Batata de semente de 
todas as procedencias. 
R e c e b e encomendas 

desde já, para pequenas 
e grandes quantidades, 
o Snr. Miguel Gueral, nes-
ta cidad9.   

Escola de Corte e 
C0WF DE•CÇA0 

C1C1Lll t LQCINDI Dl INCIR%10 
PROFBSSURAS DIPLOMADAS 

Sistemas « Luo» e « Francês» 
ei-professaras de Reoolhioento 
Menino Deus e Creche de 
Santa Maria, deste cidade. 

Confecção de chapeua de se-
nhora e transformações 

desde 800 
ALUNAS INTERNAS a6XTERNAS 
RUA YANIIBL VIANA, 5—BARCELOS 

A tese ção 
Requerimentos, recla. 

mações, participações, re-
lações de bens, serviços 
das Juntas de Freguesia 
e outros em todas as re-

partições. 
Na Livraria do Snr. 

Castro, na rua Infante D. 
Henrique desta cidade, 
encontra-se uma pessoa 
competente que trata des-
ses serviços por preços 
modicos. 

ADELINO PEREIRA DA 
QUINTA+ 

Vende o mato das suas 
bouças, sitas em Midões e 
Airó. 

Nesta, arrenda-se um 
grande campo com a pro-
dução do vinho para o ca-
seiro, e dá-se o mato. 

I 

Lasa aU POLIU õe Rio 
CoLIo Santa eugenia 

&V-Is0 
Previnem-se todos os 

senhores rocios contri-
buintes das freguesias cir-
cunscritas a esta Casa do 
Povo, que se encontram 
em reclamação as suas 
cotas como socios contri-
buintes, durante todo o 
mês de Janeiro. Devem 
apresentar documentos 

comprovativos de qua os 
prédios que se encontram 
na Matriz Predial Rustica 
em nome doutrem são, 
presentemente, sua pro-
priedade. 

Casa do Povo de Rio 
Covo Santa Eugenia, 2 de 
Janeiro de 1946. 

O Presidente da C. A, 

José daGraçaFariaJunior 
Anuncio com 33 linhas publicado rm•0 

BARCELENSE., do tQ—t-946 
COMARCA DE BARCELOS 

Secretaria Jºticial 
1.4 Iscoçác> 

A,YUNC10 
2.• pubhcaç10 

Para os devidos efeitos 
se anuncia que em 26 de 
Novembro ultimo, foi dis-
tribuida á 1.' secção da 
Secretaria Judicial desta 
comarca, uma acção de 
interdicção por demência 
proposta por José Antonio 
de Sá e Melo, que tam-
bem usa o nome de José 
Antonio de Sã e Melo Me-
nezes de Atai.le, casado, 
proprietario, de Erme-

zindé, contra o arguido 
João de Sá e Melo, soltei-
ro, maior, internado na 
Casa de Saude de São 
João de Deus, desta co-
marca. 

Barcelos, 12 de Dezem-
bro de 1945. 

0 ChetA da 1: secção 
Verifiquei : Honorio Almeida Seiras 

0 Juiz de Direito 
Josd Avelino Moreira 

CASA EM 
BARCELINHOS 

No dia 22 do corrente 
mês pelas 10 horas da 
manhã, será posta á ven-
da, por meio de leilão, 
três quartas partes da 
Casa torre com o N.° 4-5 
de policia, sita no Largo 
da Ponte, onde esteve 
instalada a Farmacia La-
mela. 

VENDE-SE 
Casa, ■a Rua Miguel Ange• 

lo, N.°a 173 a 181, em Barce-
linhos, ou permuta-se 
por propriedade rastica, per-
to da cidade. 
Para tratar. Padaria João 

Luiz. 

A FUNERÁRIA 
BARCELENSE 

Em virtude do seu pro-
prietario — Snr. Miguel 
Gajo—não lhe ser possi-
vel continuar á frente des-
te bem apetrechado esta-
belecimento,resolveu pas-
sai-o, em boas condições. 

Para ver e tratar, falar 
no mesmo, sito á Rua In-
fante D. Henrique, n.' 16. 

Uma BOA colheita só se consegue com um BOM adubo. 

U M B O M A D U B 0... 

u 
A nossa , fórmula 

M_RII•HOTO 
contém,em bem estudadas proporções todos os elementos 
fertilizante* neceasári.os à alimentação da complexa mi-
croflora que habita na terra arável e que tanta influéneia 
tem na produção agricola. 

ADUBOS ESPECIAIS PARA CADA CULTURA 

Oe nossos adubos são vendidos em sacos 
de 60 e 100 kg9. devidamente selados. 

AS DOSAGENS SÃO GARANTIDAS POR ANALISE OFICIAL. 
Empregam-se 600/800 kg*. por Ha., espalhando-o antes 

ou depois da <lavras e grada-se depois a terra. 
Fabrica da Empreza Fabril de Adubos,Ld.s—Figueira da Foz 

Algente exclusivo no Distrito de Viana 
do Castelo e concelho de "arecloss 

VICENTE MAHIQUES SENTI 
BATÁTA para semente seleccionada da Re-

gião de MONTALEGRE. sacos de 50 q., selados. 
REVENDEDOR nèate concelho 

A. D11 AS, L.da—Rua Infante D. Henrique-32 e na 
Rua Elias Garcia, junto $ Balança 
Domenech -- 13ARC7EL0•. 

Conaparaltí s de Segui*os 
e  XipiÀ X 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO—AU TOMO VEIS — TRANSPORTES 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENÇ A 


